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Resumo: Objetivo: determinar a incidÃªncia de InfecÃ§Ã£o de Vias AÃ©reas Superiores (IVAS), durante 
o ano de 2014, em portadores de fibrose cÃstica acompanhados em um ambulatÃ³rio de 
referÃªncia. Metodologia: Estudo descritivo, sÃ©rie de casos, retrospectivo, com revisÃ£o de 
prontuÃ¡rios, em que foram avaliados os episÃ³dios de IVAS em portadores de fibrose cÃstica 
durante o ano de 2014, com registro do perÃodo de uso de alfa-dornase. IncluÃdos pacientes 
com diagnÃ³stico prÃ©vio de fibrose cÃstica confirmado, e acompanhamento ambulatorial. 
Resultados: Um total de 21 pacientes, 52,4% do sexo feminino. A idade mÃ©dia 11 anos, com 
desvio padrÃ£o de 4,62. A frequÃªncia mÃ©dia de IVAS, conforme relato em anamnese das 
consultas de seguimento durante o ano de 2014, foi 1,09 Â± 1,04 por ano. Dessa amostra, 61,9% 
estavam em uso do medicamento. NÃ£o foi possÃvel obter informaÃ§Ã£o do uso de alfa-
dornase em 5 prontuÃ¡rios. Dos 3 pacientes que nÃ£o faziam uso da medicaÃ§Ã£o, 2 
apresentaram frequÃªncia de 1 episÃ³dio de IVAS por ano. ConclusÃ£o: As alteraÃ§Ãµes das 
condiÃ§Ãµes fisiolÃ³gicas decorrentes da fisiopatologia da doenÃ§a contribuem para a 
colonizaÃ§Ã£o da vias aÃ©reas, associada a infecÃ§Ãµes de repetiÃ§Ã£o. Os recentes 
avanÃ§os no tratamento e um adequado seguimento clÃnico tem contribuÃdo para a 
reduÃ§Ã£o desses episÃ³dios, aumentando a qualidade de vida dos pacientes, como observado 
na populaÃ§Ã£o estudada, que apresentou frequÃªncia de IVAS semelhantes a populaÃ§Ã£o 
pediÃ¡trica geral.
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